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“Bliss point” do alimento
Ponto da felicidade



Ingredientes que modificam o 

comportamento alimentar

Açúcar Gordura Sal





Fisiologia do apetite

Faulconbridge & Hayes. Psychiatr Clin N Am 34 (2011) 733–745

•Necessidade metabólica é a 

principal motivação para comer

Apetite homeostático

•Busca alimentar pela prazer

Apetite hedônico



Regulação do balanço 

energético
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Posicionamento Publicidade Infantil de 
Alimentos 

As crianças estão em desenvolvimento e até cerca dos 12 
anos de idade não desenvolveram o pensamento crítico e, 

portanto, são vulneráveis a apelos comerciais.

Moses, L. J., & Baldwin, D. A. What can the study of cognitive development reveal about children's ability to appreciate and cope with advertising? Journal of Public Policy & Marketing. 2005, 24(2), 186–201. 



Estudos observacionais encontram relações entre o maior tempo despendido em frente à TV e o 
aumento do risco de obesidade, sugerindo que a exposição à mídia condiciona preferencias e 

demandas de compra. 

Crianças e adolescentes são expostos diariamente a mensagens comerciais que anunciam alimentos 
ultraprocessados, que geralmente são ricos em açúcar, sal e gordura, além de aditivos. 

A influência da mídia no consumo de alimentos ultraprocessados tem sido revelada a partir do 
aumento da ingestão de calorias, especialmente entre crianças com excesso de peso.

. ROSSI CE, et al. Influência da televisão no consumo alimentar e na obesidade em crianças e adolescentes: uma revisão sistemática. Rev. Nutr. [online]. 2010, vol.23, n.4 [cited 2021-05-

14], pp.607-620. 

Robinson TN, et al. Dépister l'exposition aux médias et l'obésité chez les enfants et les adolescents. Pédiatrie. 2017; 140 (Suppl 2): S97-S101. 

Sadeghirad B, et al. Influence of unhealthy food and beverage marketing on children's dietary intake and preference: a systematic review and meta-analysis of randomized trials. Obes Rev. 

2016 Oct;17(10):945-59. 

Halford JC, et al. Beyond-brand effect of television food advertisements on food choice in children: the effects of weight status. Public Health Nutr. 2008 Sep;11(9):897-904

Posicionamento Publicidade Infantil de 
Alimentos 



Considerando que o consumo excessivo de alimentos ultraprocessados 
tem um impacto negativo na saúde, favorecendo o desenvolvimento das 

doenças crônicas não transmissíveis, particularmente de obesidade, 
doenças cardiovasculares e câncer, confirma-se a necessidade de 

proibição da publicidade de alimentos e bebidas voltadas ao público 
infantil.

Machado, PP. Consumo de alimentos ultraprocessados, qualidade nutricional da dieta e obesidade na população australiana. São Paulo: Faculdade de Saúde 

Pública, Universidade de São Paulo, 2019. Tese de Doutorado em Nutrição em Saúde Pública. 

Chou SY, et al. Fast-Food Restaurant Advertising on Television and Its Influence on Childhood Obesity, Journal of Law and Economics, 2008, 51, (4), 599-618. 

Posicionamento Publicidade Infantil de 
Alimentos 
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Posicionamento Imposto Saudável

O consumo excessivo de açúcar é uma das principais

causas de aumento de peso e, consequentemente, obesidade

e doenças associadas. As bebidas açucaradas contribuem

de forma significativa para a alta taxa de consumo de

açúcar e, consequentemente, ao ganho de peso.

Entre as crianças brasileiras com obesidade, cerca de

10% dos casos são atribuídos ao consumo de bebidas

açucaradas, o que representa quase 205 mil crianças. No

total, 721 mil crianças apresentam excesso de peso pelo

consumo desses produtos.

World Health Organization (WHO). Guideline: Sugars intake for adults and children. Geneva: WHO; 2015. Disponível em: 

http://apps.who.int/iris/bitstream/handle/10665/149782/9789241549028_eng.pdf 

Instituto de Efectividad Clínica y Sanitaria. O lado oculto das bebidas açucaradas no Brasil. Alcaraz A, Vianna C, Bardach A, Espinola N, Perelli L, Balan D, Cairoli F, Palacios A, Comolli M, 

Augustovski F, Johns P, Pichon-Riviere A. Nov 2020, Buenos Aires, Argentina. Disponible en: www.iecs.org.ar/azucar 



Uma tributação que impacte no preço reduz o consumo desses 
produtos; ajuda na conscientização das pessoas, que passam a fazer 

escolhas alimentares nutricionalmente mais saudáveis:

protege a população de baixa renda, a mais afetada pelas doenças 
decorrentes desse consumo.

Posicionamento Imposto Saudável

Teng AM, Jones AC, Mizdrak A et al. Impact of sugar‐sweetened beverage taxes on purchases and dietary intake: Systematic review and meta‐analysis. Obes Rev. 2019; 20:1187–1204. 



Posicionamento Imposto Saudável

Dentre os mais de 50 territórios que já adotam essa tributação destacam-
se: Chile, Equador, França, México, Peru, Portugal, Reino Unido, 

algumas regiões dos Estados Unidos como as cidades de Filadélfia, São 
Francisco e Seattle.

No Brasil, ao contrário, existe um estímulo financeiro inaceitável para 
a produção de refrigerantes, através de incentivos fiscais que já 

atingiram quase R$ 4 bilhões anuais.

World Cancer Research Fund International (WCRF). Building momentum: lessons on implementing a robust sugar sweetened beverage tax; 2018. 

Thow AM, Downs S, Jan S. A systematic review of the effectiveness of food taxes and subsidies to improve diets: Understanding the recent evidence. Nutr Rev. 2014;72(9):551–65. 

Brasil. Ministério da Fazenda. Receita Federal. Nota de Imprensa. Análise da tributação do setor de refrigerantes e outras bebidas açucaradas [acesso eletrônico]; 2018. Disponível em: 

https://receita.economia.gov.br/sobre/acoes-e-programas/simplificacao-tributaria/operacao-deflagrada/arquivos-e-imagens/nota-imprensa-bebidas-kit-e-royalties-substituir-26-11-18.pdf 



Prevenção da obesidade: 

recomendações da OMS
Regulamentação da 

alimentação escolar

Proibição da publicidade 

infantil de alimentos

Taxação de bebidas 

açucaradas

Rotulagem frontal de 

alimentos



Qual a expectativa de vida de uma 

criança com obesidade?

Kühnen, P et al. Early-Onset of Obesity-Model: Impact of early-onset obesity on life expectancy and on risks 

of comorbidities. ECO, Venice. 2024. Abstract:0739.



O que podemos fazer para 

gerar vida para nossas 

crianças?


